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introdução

Denominada como Pelargonium graveolens L., 
popularmente conhecida como Gerânio ou Malva-
cheirosa e pertencente à família Geraniaceae, trata-se 
de uma planta aromática e perene, originária da Áfri-
ca do Sul (SIMON ET AL,1984). Por ter um aroma 
agradável e que se assemelha ao aroma de pétalas de 
rosas, tem uso na produção de cosméticos (SAXENA 
ET AL,2000).

O Pelargonium gravoelens L. pode ser cultivado em 
climas tropicais, subtróficos, temperados e mediterrâ-
nicos por se tratar de uma espécie altamente maleável. 
Prefere os solos drenados, aerados, silicosos aos fran-
cos. Floresce em condições ensolaradas e possui certa 
tolerância ao frio e a seca, mesmo se tratando de uma 
espécie sensível. (SIMON ET AL,1984) 

             No extrato da planta é possível localizar 
fitoquímicos fenólicos, incluindo ácidos fenólicos, fla-
vonóides, taninos, cumarinas. Isso explica suas pro-
priedades antibacterianas. (KOLODZIEJ et al., 2003; 
SEIDEL; TAYLOR, 2004)

Suas folhas são simples, alternas, palmatilobadas; 
têm lobos pinatífidos, ou 7 lobúlos  recortados da cor 
verde clara com nervuras salientes e aromáticas (SI-

resumo

  O Pelargonium graveolens L. conhecido popu-
larmente como gerânio, é uma planta aromática 
e perene que apresenta diversas propriedades e 
indicações terapêuticas. São elas: ação antifún-
gica, adstringente, de combate a acne, antissépti-
ca, antienvelhecimento e relaxante. Sendo assim, 
considerando suas diversas indicações para trata-
mentos relacionados a pele e tendo em vista sua 
aplicação na fabricação de cosméticos, o presente 
trabalho avaliou a estabilidade do extrato bruto 
hidroalcoólico de Pelargonium graveolens L em 
diferentes concentrações aplicado em base der-
matológica simples de creme aniônico durante 90 
dias seguidos. Conforme o Guia de Estabilidade 
de Produtos Cosméticos da ANVISA (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária), a base derma-
tológica foi exposta a diversos testes. São eles: à 
temperatura ambiente; sob a luz solar; incubada 

em estufa e em geladeira, a fim de detectar algum 
tipo de alteração no produto durante esse período 
em que os testes foram realizados. Neste sentido, 
os resultados apresentados sugerem que mesmo 
em diversas concentrações o extrato hidroalcóo-
lico quando incorporado a uma base dermatoló-
gica permanece estável e os resultados nos per-
mitem concluir que a fabricação de cosméticos 
utilizando Pelargonium graveolens L. é possível, 
bem como que o produto mantém suas carac-
terísticas iniciais e que pode ser utilizado como 
base para possíveis dermocosméticos com ações 
cutâneas.
 
Palavras Chaves: Pelargonium graveolens L.; Ge-
rânio; Cosméticos; Estabilidade Acelerada.
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MON ET AL,1984). Apresentam atividade antimicro-
biana e antifúngica. (SHIN,2003).

 As flores que surgem no Pelargonium são peque-
nas, pediceladas, brancas com listas róseas, dispostas 
em umbela. (MILLER,2002)

       Em algumas de suas propriedades é possível 
descrever sua ação adstringente, antisséptica, anti-
fúngica. Além de suas propriedades anti-inflamató-
rias e imunomoduladoras. (Han,X.,Beaumont,C.,Ste-
vens,N., 2017)

É possível, ainda, utilizá-lo para tratamentos na 
pele como cuidados externos, tendo como exemplo o 
cuidado da acne, devido a suas grandes propriedades 
antissépticas que purificam e suavizam a pele, devido 
a diminuição da oleosidade da pele (ABURJAI, T.; 
NATSHEH, F,2000) 

As oxidações químicas e enzimáticas envolvem 
a formação de radicais livres que tem papel funda-
mental no envelhecimento cutâneo devido aos danos 
causados ao DNA. (Hidtata, L.,Sato M., Santos C., 
2004).   A atividade antioxidante apresentada pelo Pe-
largonium graveolens L. está diretamente relacionada 
a diminuição de radicais livres, que por consequência 
pode auxiliar no tratamento do envelhecimento cutâ-
neo. (Gupta, R., Singh, A., & Pandey, R.,2016). 

O presente trabalho teve como intuito analisar a 
estabilidade da formulação juntamente com o extrato 
do Pelargonium graveolens L. em base dermatológi-
ca, com finalidade de investigar a possível compati-
bilidade do extrato hidroalcoólico na base constituída 
com creme aniônico, para produção de possíveis Der-
mocosmeticos que possam ser desenvolvidos para 
utilizações e aplicações referentes as propriedades 
apresentadas pela espécie. 

metodologia 

Esse trabalho foi desenvolvido gentilmente em 
parceria com a indústria WNF com acompanhamento 
diário de farmacêuticos em paralelo a alunas da Uni-
versidade Anhembi Morumbi. O Princípio do traba-
lho é a avaliação da estabilidade acelerada do extrato 
hidroalcoólico do Pelargonium Graveolens L. em base 
dermatológica. Os testes de estabilidade acelerada, em 
que constituiu na avaliação de pH e a resistência do 
creme em temperaturas alternadas, foram realizados 

durante 90 dias e as avaliações foram feitas de acordo 
com o Guia de estabilidade de produtos cosméticos da 
ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária).

A base utilizada foi a cera auto emulsionante ani-
ônica, descrita abaixo, com propriedades umectantes. 
O processo de manipulação da formulação foi dividi-
do em 2 fases, sendo a fase aquosa vertida sob a fase 
oleosa após serem aquecidas a 70ºC. Em seguida, foi 
emulsionada sob agitação constante até completo res-
friamento, apresentando cor branco opaca.

As amostras foram acondicionadas com uma 
quantidade de produto suficiente para as avaliações 
necessárias em frascos de vidros neutros, transparen-
te, com tampa que garantiu uma boa vedação. 

O teste de estabilidade acelerada teve como de-
signo aumentar a velocidade de degradação química 
e/ou alterações físicas no produto pela utilização de 
condições drásticas de armazenamento com o obje-
tivo de fornecer dados para prever a estabilidade do 
produto, tempo de vida útil e compatibilidade da for-
mulação com o material de acondicionamento.

materiais

Fase a

Edta 2g

Nipagin 2g

Propilenoglicol 60g

Água purificada 1.612g
Fase b

Cera Auto emulsionante Aniônica 
- Lanette 240g

Nipazol 80g

Bht 4g

Utilizou-se frasco vidro incolor; e na embalagem 
primária da amostra: vidro cristal com tampa plás-
tica (matéria-prima da embalagem). Para realização 
de todas as análises utilizou-se a aparelhagem como 
geladeira, estufas e pHmetro, todos devidamente ca-
librados segundo a Portaria nº348 de 18 de agosto de 
1997 que regulamenta as boas práticas de fabricação e 
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Concentrações do creme aniônico com extrato de
Perlagonium Graveolens L. (%) 0.5% 1.5% 3.0%

Tempo zero (pH) 5.60 5.44 5.32

Tempo 15 dias (pH) 5.21 5.08 4.77

Tempo 30 dias (pH) 4.81 4.77 4.37

Tempo 60 dias (pH) 5.57 5.10 4.64

Tempo 90 dias (pH) 5.57 5.23 5.21

Variação média (±) 5.35 5.13 4.67

Desvio padrão (±) 0.3430 0.2444 0.3970

Figura 2: Valores de variação de pH em função do tempo. Resultados obtidos através do teste de estabilidade 
acelerada.

controle para produtos de higiene pessoal, cosméticos 
e perfumes.

O pHmeto foi utilizado para controle e monitora-
mento de pH do creme aniônico, pois ele é um ins-
trumento indicativo de acidez, neutralidade ou alca-
linidade.

O produto utilizado foi a base de emulsão aniô-
nico incorporada com o extrato de Pelargonium Gra-
veolens L. nas concentrações 0,5%, 1,5% e 3%, com 
data de fabricação no dia 06/03/2018; sua forma física 
é líquida e límpida.

Figura 1: Imagem ilustrativa do creme aniônico em 
suas diferentes concentrações incorporado ao extrato 
do Perlagonium Graveolens L. antes do inicio dos tes-
tes de estabilidade acelerada, com período de 90 dias.

resultados

O Estudo de Estabilidade Acelerada teve como 
data de início 06/03/2018 e término em 04/06/2018, 
em que os ensaios e testes foram realizados nos se-
guintes intervalos de tempos: mês zero (06/03/2018); 
15 dias (21/03/2018); 30 dias (05/04/2018); 60 dias 
(07/05/2018) e 90 dias (04/06/2018).

As amostras iniciaram a partir da fórmula de re-
ferência, denominada como padrão, no qual mistu-
rou-se os componentes descritos, homogeneizou-se, 
deixando-os em repouso. 

Todos os frascos de vidros incolores foram enva-

sados com tampas que garantissem a vedação e moni-
torados em todo processo, assim a emulsão aniônica, 
nas concentrações 0,5%, 1,5% e 3%, foi submetido 
aos testes de características organolépticas (aspectos 
físicos) e pH, porém antes do inicio da análise foram 
determinados limites de especificações como o aspec-
to físico determinado em creme viscoso, branco, com 
odor característico, a identificação positiva e o pH

Ao início das análises, primeiramente uma amos-
tra de cada concentração (0,5%, 1,5% e 3%) do produ-
to foi encubada na estufa a uma temperatura de 50ºC 
por um período de 90 dias, em que demonstrou os 
seguintes resultados: 
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Concentrações do creme aniônico com extrato de
Perlagonium Graveolens L. (%) 0.5% 1.5% 3.0%

Tempo zero (pH) 5.60 5.44 5.32

Tempo 15 dias (pH) 5.32 5.07 4.85

Tempo 30 dias (pH) 4.77 4.88 4.28

Tempo 60 dias (pH) 5.00 4.77 4.59

Tempo 90 dias (pH) 5.02 4.98 4.21

Variação média (±) 5.14 5.03 4.65

Desvio padrão (±) 0.3220 0.2560 0.4535

Figura 4: Valores de variação de pH em função do tempo. Resultados obtidos através do teste de estabilidade 
acelerada.

Figura 3: Gráfico demonstrativo com todos as concentrações informando os valores da variação do pH do 
creme aniônico de acordo com a exposição a estufa ao longo de 90 dias.

Acima são apresentados os resultados referentes as 
variações do pH do creme aniônico em três concen-
trações diferentes (0.5%, 1.5% e 3.0%) que estavam 
em estufa por 90 dias. Os resultados foram colhidos 
nos dias: Zero, 15 dias, 30 dias, 60 dias e 90 dias, e suas 
variações foram as apresentadas em forma de gráfico 
e tabela. No gráfico, as abcissas são as concentrações 
de extrato hidroalcoólico de Pelargonium graveolens 
em cada creme, e as ordenadas são as variações de Ph, 
todas as colunas azuis são referentes ao tempo Zero, 
as colunas vermelhas são referentes ao tempo 15 dias, 
as colunas amarelas são referentes ao tempo 30 dias, 
as colunas verdes são referentes ao tempo 60 dias e 
as colunas laranjas são referentes ao tempo 90 dias, 

a diferença de tamanho apresentada entre elas carac-
teriza a variação de pH do creme aniônico.  
              Na tabela, as colunas são referentes as con-
centrações de extrato hidroalcoólico de Pelargonium 
Graveolens em cada creme, e as linhas são referentes 
ao tempo e ao Ph colhido em cada dia, temos também 
a média a qual cada concentração variou durante os 
dias de teste e também o desvio padrão apresentado 
por cada concentração após os 90 dias em estufa.

Após uma amostra de cada concentração (0,5%, 
1,5% e 3%) do produto foi encubada na geladeira a 
uma temperatura de 2ºC a 8ºC, por um período de 90 
dias, demonstrando os seguintes resultados:
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Concentrações do creme aniônico com extrato de 
Perlagonium Graveolens L. (%) 0.5% 1.5% 3.0%

Tempo zero (pH) 5.60 5.44 5.32

Tempo 15 dias (pH) 5.31 5.02 4.98

Tempo 30 dias (pH) 4.74 4.64 4.34

Tempo 60 dias (pH) 5.02 4.75 4.27

Tempo 90 dias (pH) 5.00 4.83 4.67

Variação média (±) 5.14 4.94 4.71

Desvio padrão (±) 0.3295 0.3140 0.4407

Figura 6: Valores de variação de pH em função do tempo. Resultados obtidos através do teste de estabilidade 
acelerada.

Figura 5: Gráfico demonstrativo com todos as concentrações informando os valores da variação do pH do 
creme aniônico de acordo com a exposição a geladeira ao longo de 90 dias.

Acima são apresentados os resultados referentes as 
variações do pH do creme aniônico em três concen-
trações diferentes (0.5%, 1.5% e 3.0%) que estavam em 
geladeira por 90 dias. Os resultados foram colhidos 
nos dias: Zero, 15 dias, 30 dias, 60 dias e 90 dias, e suas 
variações foram as apresentadas em forma de gráfico 
e tabela. No gráfico, as abcissas são as concentrações 
de extrato hidroalcoólico de Pelargonium graveolens 
em cada creme, e as ordenadas são as variações de 
Ph, todas as colunas azuis são referentes ao tempo 
Zero, as colunas vermelhas são referentes ao tempo 
15 dias, as colunas amarelas são referentes ao tempo 
30 dias, as colunas verdes são referentes ao tempo 60 
dias e as colunas laranjas são referentes ao tempo 90 

dias, a diferença de tamanho apresentada entre elas 
caracteriza a variação de pH do creme aniônico. 
          Na tabela, as colunas são referentes as con-
centrações de extrato hidroalcoólico de Pelargonium 
Graveolens em cada creme, e as linhas são referentes 
ao tempo e ao Ph colhido em cada dia, temos também 
a média a qual cada concentração variou durante os 
dias de teste e também o desvio padrão apresentado 
por cada concentração após os 90 dias em geladeira.

Em paralelo uma amostra de cada concentração 
(0,5%, 1,5% e 3%) do produto foi deixada a tempera-
tura ambiente no período de 90 dias, informando os 
resultados abaixo: 
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Concentrações do creme aniônico com extrato de 
Perlagonium Graveolens L. (%) 0.5% 1.5% 3.0%

Tempo zero (pH) 5.60 5.44 5.32

Tempo 15 dias (pH) 5.13 5.00 4.77

Tempo 30 dias (pH) 4.65 4.64 3.85

Tempo 60 dias (pH) 4.83 4.35 3.95

Tempo 90 dias (pH) 5.05 4.55 4.02

Variação média (±) 5.05 4.80 4.38

Desvio padrão (±) 0.3597 0.4301 0.6386

Figura 8: Valores de variação de pH em função do tempo. Resultados obtidos através do teste de estabilidade 
acelerada.

Figura 7: Gráfico demonstrativo com todos as concentrações informando os valores da variação do pH do 
creme aniônico de acordo com a exposição a temperatura ambiente ao longo de 90 dias. 

        Acima são apresentados os resultados refe-
rentes as variações do pH do creme aniônico em  três 
concentrações diferentes (0.5%, 1.5% e 3.0%) que 
estavam em temperatura ambiente por 90 dias. Os 
resultados foram colhidos nos dias: Zero, 15 dias, 
30 dias, 60 dias e 90 dias, e suas variações foram as 
apresentadas em forma de gráfico e tabela. No grá-
fico, as abcissas são as concentrações de extrato hi-
droalcoólico de Pelargonium graveolens em cada 
creme, e as ordenadas são as variações de Ph, todas 
as colunas azuis são referentes ao tempo Zero, as co-
lunas vermelhas são referentes ao tempo 15 dias, as 
colunas amarelas são referentes ao tempo 30 dias, as 
colunas verdes são referentes ao tempo 60 dias e as 

colunas laranjas são referentes ao tempo 90 dias, a 
diferença de tamanho apresentada entre elas carac-
teriza a variação de pH do creme aniônico.  
          Na tabela, as colunas são referentes as concen-
trações de extrato hidroalcoólico de Pelargonium Gra-
veolens em cada creme, e as linhas são referentes ao 
tempo e ao pH colhido em cada dia, temos também 
a média a qual cada concentração variou durante os 
dias de teste e também o desvio padrão apresentado 
por cada concentração após os 90 dias em tempera-
tura ambiente.

Uma amostra de cada concentração (0,5%, 1,5% e 
3%) do produto foi submetida à luz solar um período 
de 90 dias, demonstrando os seguintes resultados:
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Concentrações do creme aniônico com extrato de 
Perlagonium Graveolens L. (%) 0.5% 1.5% 3.0%

Tempo zero (pH) 5.60 5.44 5.32

Tempo 15 dias (pH) 5.39 5.10 4.91

Tempo 30 dias (pH) 4.74 5.28 4.37

Tempo 60 dias (pH) 5.55 5.00 4.24

Tempo 90 dias (pH) 5.45 5.07 5.02

Variação média (±) 5.34 5.17 4.77

Desvio padrão (±) 0.3486 0.1792 0.4542

Figura 10: Valores de variação de pH em função do tempo. Resultados obtidos através do teste de estabilidade 
acelerada.

Acima são apresentados os resultados referentes as 
variações do pH do creme aniônico em três concen-
trações diferentes (0.5%, 1.5% e 3.0%) que estavam 
em luz solar por 90 dias. Os resultados foram colhidos 
nos dias: Zero, 15 dias, 30 dias, 60 dias e 90 dias, e suas 
variações foram as apresentadas em forma de gráfico 
e tabela. No gráfico, as abcissas são as concentrações 
de extrato hidroalcoólico de Pelargonium graveolens 
em cada creme, e as ordenadas são as variações de pH 
todas as colunas azuis são referentes ao tempo Zero, 
as colunas vermelhas são referentes ao tempo 15 dias, 
as colunas amarelas são referentes ao tempo 30 dias, 
as colunas verdes são referentes ao tempo 60 dias e 
as colunas laranjas são referentes ao tempo 90 dias, 

Figura 9: Gráfico demonstrativo com todos as concentrações informando os valores da variação do pH do 
creme aniônico de acordo com a exposição da luz solar ao longo de 90 dias.

a diferença de tamanho apresentada entre elas carac-
teriza a variação de pH do creme aniônico.  
          Na tabela, as colunas são referentes as concen-
trações de extrato hidroalcoólico de Pelargonium Gra-
veolens em cada creme, e as linhas são referentes ao 
tempo e ao pH colhido em cada dia, temos também 
a média a qual cada concentração variou durante os 
dias de teste e também o desvio padrão apresentado 
por cada concentração após os 90 dias em luz solar.

Uma amostra de cada concentração (0,5%, 1,5% e 
3%) do produto foi submetida a ciclos de intervalo de 
24 horas cada, alternados entre geladeira a 2ºC-8ºC, e 
estufa a 50ºC, demonstrando os seguintes resultados:
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Concentrações do creme aniôni-
co com extrato de Perlagonium 

Graveolens L. (%)
0.5% 1.5% 3.0%

Valores após 90 Manteve-se estável Algumas alterações, 
porém estável.

Formação de grâ-
nulos e consistência 
sólida, porém estável

Satisfatórios-Insatisfatórios Satisfatório Satisfatório Satisfatório

Figura 12: Concentrações do creme aniônico com extrato de Perlagonium Graveolens L

Figura 11: Gráfico demonstrativo com todos as concentrações informando os valores da variação do pH do 
creme aniônico de acordo com a exposição a temperaturas de geladeira/estufa ao longo de 90 dias.

Acima são apresentados os resultados referentes as 
variações do pH do creme aniônico em  três concen-
trações diferentes (0.5%, 1.5% e 3.0%) que estavam 
em ciclos alternados entre geladeira e estufa por 90 
dias. Os resultados foram colhidos nos dias: Zero, 15 
dias, 30 dias, 60 dias e 90 dias, e suas variações fo-
ram as apresentadas em forma de gráfico e tabela. No 
gráfico, as abcissas são as concentrações de extrato 
hidroalcoólico de Pelargonium graveolens em cada 
creme, e as ordenadas são as variações de Ph, todas 
as colunas azuis são referentes ao tempo Zero, as co-
lunas vermelhas são referentes ao tempo 15 dias, as 
colunas amarelas são referentes ao tempo 30 dias, as 

colunas verdes são referentes ao tempo 60 dias e as 
colunas laranjas são referentes ao tempo 90 dias, a 
diferença de tamanho apresentada entre elas carac-
teriza a variação de pH do creme aniônico.  
          Na tabela, as colunas são referentes as concen-
trações de extrato hidroalcoólico de Pelargonium Gra-
veolens em cada creme, e as linhas são referentes ao 
tempo e ao pH colhido em cada dia, temos também 
a média a qual cada concentração variou durante os 
dias de teste e também o desvio padrão apresentado 
por cada concentração após os 90 dias em ciclos alter-
nados entre geladeira e estufa.

discussão

Por apresentarem propriedades reconhecidamente 
terapêuticas, os fitoterápicos, e mais comumente, os 

extratos vegetais, vêm sendo incorporados em formu-
lações dermocosméticas (Pianovski, 2008). Contudo, 
em relação ao controle de qualidade, a inserção destes 
insumos vegetais ativos em formulações magistrais 
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Figura 13: A-Imagem referente as amostras na concentração 0,5% após 90 dias. Analises por meio do teste 
estatístico, test-t. B-Imagem referente as amostras na concentração 1,5% após 90 dias. Analises por meio teste 
estatístico, test-t. C-Imagem referente as amostras na concentração 3,0% após 90 dias. Analises por meio teste 
estatístico, test-t.

ou industriais, requer maior controle de qualida-
de e padronização na produção destas formulações, 
ressaltando a importância das características físico-
químicas destes produtos (List, 1989). Ainda neste 
contexto, o adequado desenvolvimento de formas far-
macêuticas, revela importante avanço sobre utilização 
de produtos naturais (Rolim et.al. 2005), mesmo que 
haja uma possível variabilidade entre os lotes, exista 
também uma margem de segurança, possibilitando 
a obtenção de resultados reprodutíveis e dessa forma 
garantir sua eficácia (Newall, 1999).  

Assim, este trabalho procurou avaliar a estabili-
dade de uma formulação dermocosmética contendo 
extrato hidroalcoolico de gerânio, por meio do estu-
do de estabilidade acelerada. Os resultados indicaram 
uma boa estabilidade das formulações, principalmen-
te e de forma compreensível, nas que tinham a menor 
concentração do extrato de gerânio. Ainda assim, as 
formulações com concentrações de 1.5% do extrato 
de gerânio, demonstrou alteração de coloração após 
30 dias de teste, no qual sua coloração inicial foi de 
branco a bege claro e, após, para coloração marrom 
claro. Contudo, outros aspectos, como pH, mantive-
ram-se estáveis após terem sido submetidos a todos 
os estresses no período de 90 dias, concluindo, assim, 
resultados satisfatórios.

Entretanto, a última concentração da emulsão 
aniônica analisada foi de 3.0%, em que demonstrou 
formação de grânulos e consistência sólida, mas ou-
tros aspectos, como pH, mantiveram-se estáveis e sem 
alterações no período de 90 dias, concluindo, assim, 
resultados satisfatórios.

conclusão

Os resultados obtidos no presente estudo indi-
caram que o extrato hidroalcoolico de  Perlagonium 
Graveoleons L. demonstrou boa compatibilidade com 
a emulsão aniônica utilizada durante o período de 
90 dias, tempo utilizado para a realização do teste 
de estabilidade acelerada. Neste sentido, é possível 
sugerir que a formulação desenvolvida apresentou 
resultados satisfatórios em relação a sua estabilidade, 
uma vez que, ao término dos testes, as amostras não 
demonstraram alterações significativas em relação 
aos parâmetros avaliados, como o pH, viscosidade, 
entre outros. No entanto, estudos complementares 
envolvendo outros tipos de estabilidade, devem 
ser realizados a fim de se obter informações mais 
detalhadas do produto.
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